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É indiscutível a grande habilidade com que os insetos e ácaros se adaptam a diferentes agentes
de controle. Sendo assim é importante definir como um determinado produto deve ser utilizado
para que a resistência não se torne um problema. O manejo da resistência envolve um esforço
interdisciplinar  com  o  objetivo  de  prevenir,  retardar  ou  reverter  a  evolução  da  resistência  em
pragas e promovê­la em inimigos naturais.

Uma  característica  da  resistência  é  que  os  indivíduos  resistentes  apresentam  um  custo
adaptativo;  ou  seja,  os  resistentes  são  menos  aptos  que  os  susceptíveis  quando  o  produto
químico  não  é  utilizado.  Este  menor  valor  adaptativo  dos  indivíduos  resistentes  pode  estar
associado  a  uma  menor  viabilidade  total,  menor  fecundidade,  maior  tempo  para  o
desenvolvimento,  menor  competividade  para  o  acasalamento,  maior  susceptibilidade  aos
inimigos  naturais,  etc.  (Georghiou  1972,  Roush  &  McKenzie  1987).  Sendo  assim,  o
restabelecimento da susceptibilidade pode ser observado em situações em que um determinado
produto não é utilizado por um certo período de  tempo. A  imigração de  indivíduos  susceptíveis
de áreas não tratadas para as tratadas pode contribuir na diluição da resistência. A rapidez com
que  este  restabelecimento  se  processa  depende  de  vários  fatores,  dentre  estes,  a  espécie  de
inseto  ou  ácaro,  o  produto  químico,  o mecanismo  de  resistência,  e  o  ecossistema  (Georghiou
1972, Dennehy et al. 1990, Roush & McKenzie 1987, Roush & Daly 1990). Em situações em que a
resistência  é  instável;  isto  é,  a  freqüência  de  resistência  diminui  na  ausência  da  pressão
seletiva, esta instabilidade pode ser explorada em programas de manejo da resistência.

Georghiou (1983) divide as estratégias de manejo da resistência em 3 grupos, ou  seja, manejo
por moderação, manejo por saturação e manejo por ataque múltiplo (Tabela 1)

O  princípio  básico  no  manejo  por  moderação  está  na  redução  da  pressão  de  seleção  para
preservar os  indivíduos  susceptíveis  em  uma  determinada  população.  Algumas  recomendações
dentro  desta  estratégia  incluem  a  aplicação  menos  freqüente  de  pesticidas,  controle  em
reboleiras  (quando  viável),  manutenção  de  áreas  não  tratadas  para  servir  de  refúgio  aos
indivíduos susceptíveis e aplicação do produto no estágio mais vulnerável da praga.

O manejo  por  saturação  tem  por  objetivo  reduzir  o  valor  adaptativo  ("fitness")  dos  indivíduos
resistentes através do uso de sinergistas ou altas dosagens do produto. Certos sinergistas podem
bloquear  a  resistência metabólica;  o  butóxido  de  piperonila,  por  exemplo,  bloqueia  a  ação  de
enzimas oxidativas dependentes do citocromo P450.

 

Tabela 1. Estratégias químicas para o manejo da resistência (adaptado de Georghiou 1983)

A. Manejo por Moderação

• Uso de doses reduzidas do defensivo químico (quando apropriado)

• Uso menos frequente de produtos químicos

• Uso de produtos químicos de baixa persistência

• Controle em reboleiras (quando viável)

• Manutenção de áreas não tratadas para refúgio de indivíduos susceptíveis da praga
(quando viável)



• Aplicação do produto nos estágios mais sensíveis da praga

• Recomendação de níveis de controle mais elevados (quando apropriado)

B. Manejo por Saturação

• Uso de dosagens elevadas para que a resistência seja "funcionalmente" recessiva

• Uso de compostos sinérgicos para bloquear certos processos metabólicos

C. Manejo por Ataque Múltiplo

• Rotação de produtos químicos

• Mistura de produtos químicos

 

E por  último,  o manejo  por  ataque múltiplo  envolve  a  utilização  de  dois  ou mais  produtos  em
rotação ou mistura. O princípio da rotação de produtos é baseado no fato de que a freqüência de
resistência a um produto (A) diminui quando produtos alternativos (por ex. B e C) são utilizados
(Georghiou 1983, Tabashnik 1989). Sendo assim, para o sucesso da rotação há a necessidade de
assumir  que  existe  custo  adaptativo  dos  indivíduos  resistentes  na  ausência  da  pressão  de
seleção  e  que não  existe  resistência  cruzada  entre  os  componentes  da  rotação. O  princípio  da
mistura de dois produtos  (A e B)  se baseia no  fato que os  indivíduos  resistentes  ao produto A
serão controlados pelo produto B e vice­versa. Porém existe a possibilidade de se encontrarem
indivíduos  resistentes  ao  produto  A  e  B  através  da  resistência  múltipla.  Dentre  as  várias
condições  para  o  sucesso  da  mistura  estão:  baixa  freqüência  de  resistência,  ausência  de
resistência cruzada e persistência biológica semelhante para os dois compostos.

Talvez  o  grande  desafio  no  presente  momento  está  na  implementação  destas  estratégias  em
diversos  ecossistemas.  As  dificuldades  na  implementação  de  estratégias  de  manejo  da
resistência  envolvem:  (a)  necessidade  de  um  esforço  conjunto  entre  agricultores,  indústrias
químicas  e  pesquisadores,  (b)  realização  de  experimentos  em  larga  escala  e  por  um  período
prolongado,  (c)  alta  mobilidade  de  algumas  espécies  de  praga,  necessitando  assim  de  uma
cooperação a nível regional, e (d) regulamentação de uso de pesticidas (Roush 1989, Croft 1990,
Denholm & Rolland 1992, Dennehy & Omoto 1994, Omoto et al. 1995)

Avanços  recentes  na  área  de  manejo  da  resistência  de  pragas  a  pesticidas  no  Brasil  estão
ligados com a formação de pesquisadores especializados em diversas instituições de pesquisa e
ensino  (EMBRAPA,  Instituto Biológico,  IAC, UFV,  ESALQ,  e  outros)  e  a  formação de  um Comitê
Brasileiro  de  Ação  a  Resistência  a  Inseticidas  (IRAC/Brasil  ­  "Insecticide  Resistance  Action
Committee")  em  1997,  o  qual  é  composto  atualmente  por  representantes  de  15  indústrias
químicas.
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